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Horários e Intenções das Missas 

 
ATENDIMENTO 
Feito pelo Pároco: 
Na terça-feira das 17.00h às 19.00h, na Igreja do Muro, na quarta-feira, das 16.00h às 19.00h, na Igreja de 
São Mamede e na quinta-feira não há atendimento. 

 
Atendimento pelo Cartório: 
Sábado das 10.00h até às 12.00h, para entregar e levantar declarações, para marcar intenções de missa 
(São Mamede e Muro) e para tratar de tudo que tenha a ver com papelada. 
 
 

 

DIA HORA/LOCAL INTENÇÕES 

Terça 
Dia 26 

19.00h 
Igreja Muro 

S. Cosme e S. Damião, Mártires (MF) 

Quarta 
Dia 27 

19.00h 
Igreja S. Mamede 

S. Vicente de Paulo, Presbítero (MO) 

Quinta  
Dia 28 

19.00h 
Igreja S. Romão 

S. Venceslau, Mártir; SS. Lourenço Ruiz e Companheiros, Mártires 
(MF); 1º Aniv. Falecimento Maria do Sameiro Cabeleira da Costa; 
Almas de Purgatório  

Sexta 
Dia 29 

19.00h 
Igreja S. Mamede 

S. Miguel, S. Gabriel e S. Rafael, Arcanjos (Festa) 

 
 
 
 
Sábado 
Dia 30 

17.00h 
Igreja Muro 
 
18.15h 
Igreja S. Mamede 
 
19.30h 
Igreja S. Romão 

1º Aniv. Maria de Oliveira Martins 
 
 
 
 
 
30º Dia Joaquim Mário Moreira Torres; Fernando Augusto Ferreira 
Maia e família; Manuel Azevedo Ramos e família; Edite da Conceição 
Gonçalves da Rocha; Brilhantina da Silva Faria e marido; Maria da 
Silva Paiva, marido e filhos; António Melo Ferreira; Otília Costa Reis; 
Armando Farpa; Alberta Sousa e Silva e marido; Alvarinho Mendonça 
Ramos e esposa; Aniv. Armindo Silva Dias, filha e sogros; Aniv. José 
Manuel Matos Santos Amaro  

 
 
 
 
 
Domingo 
Dia 1 

8.00h 
Igreja S. Mamede 
 
9.15h 
Igreja Muro 
 
 
10.30h 
Capela S. Bartolomeu 
 

1º Aniv. António João Cardoso Monteiro; em seguida, romagem ao 
cemitério onde lembramos os que faleceram no mês de Setembro 
 
 
 
 
 
1º Aniv. Armando Dias dos Santos; Maria Angelina da Silva Moreira 
da Cunha e família; Maria Sofia Ferreira da Cunha; José Joaquim 
Ferreira da Cunha; António Fernando Ferreira da Cunha; Adriano 
Alberto Naldinho; Maria Emília Lopes Batista; Martinho Sousa Santos; 
Helena Sousa Tavares; Lúcia Teixeira e neto; Guilherme Silva Ra-
mos; Armindo Moreira Maia; Maria Rosa Rodrigues Silva; Felismina 
Tavares Torres; Aniv. Natalício Adriano da Silva Martins; Aniv. Armin-
do Moreira da Silva e família; Ação de Graças a Nossa Senhora Fáti-
ma; Ação de Graças pelas pessoas que enfeitaram o andor do Se-
nhor dos Passos este ano 

   
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

Boletim nº 262 - Ano A - De 24 de Setembro a 1 de Outubro de 2017 

XXV Domingo do Tempo Comum 

 

A liturgia do 25º Domingo do Tempo Co-
mum convida-nos a descobrir um Deus 
cujos caminhos e cujos pensamentos 
estão acima dos caminhos e dos pensa-
mentos dos homens, quanto o céu está 
acima da terra. Sugere-nos, em conse-
quência, a renúncia aos esquemas do 
mundo e a conversão aos esquemas de 
Deus. 

A primeira leitura pede aos crentes que 
voltem para Deus. “Voltar para Deus” é 
um movimento que exige uma transfor-
mação radical do homem, de forma a 

que os seus pensamentos e ações reflitam a lógica, as perspetivas e os valores de Deus. 

O Evangelho diz-nos que Deus chama à salvação todos os homens, sem considerar a antigui-
dade na fé, os créditos, as qualidades ou os comportamentos anteriormente assumidos. A Deus 
interessa apenas a forma como se acolhe o seu convite. Pede-nos uma transformação da nos-
sa mentalidade, de forma a que a nossa relação com Deus não seja marcada pelo interesse, 
mas pelo amor e pela gratuidade. 

A segunda leitura apresenta-nos o exemplo de um cristão (Paulo) que abraçou, de forma exem-
plar, a lógica de Deus. Renunciou aos interesses pessoais e aos esquemas de egoísmo e de 
comodismo, e colocou no centro da sua existência Cristo, os seus valores, o seu projeto.  

 

In “Dehonianos” 

Para meditar esta semana: “Jesus olha os seus apóstolos, ama-os, chama-os: é tudo uma só 
coisa. Todo o seu coração passa no seu olhar penetrante de amor. ”                              Padre Dehon 



Avisos Inter Paroquiais: 
 

⇒ No próximo sábado, dia 30, celebramos o Encontro/Envio Vicarial dos nossos Catequistas, 

como é hábito. Este encontro realiza-se em Covelas, junto à Igreja, e começa às 9.30 horas, 
com um momento de reflexão e partilha; às 12 horas celebramos a Eucaristia (presidida pelo 

Sr. D. Pio Alves). Terminamos com um almoço, como também vem sendo hábito. Todos temos 
muito que fazer, mas quando queremos temos tempo para o que queremos… Gostava de ver 
todos os nossos Catequistas neste encontro… 

⇒ Vai ter lugar um concerto dos Meninos Cantores do Município da Trofa, intitulado "18 anos a 

cantar" com o coro Vox Et Communio - Penacova, na Igreja de Santiago de Bougado, no dia 8 
de outubro pelas 16h.  

Vaticano: «Humanizar a educação» é o desafio global que o Papa lança à Igreja 
Novo documento da Santa Sé dirigido às 215 mil escolas e 1769 universidades católicas no mundo 
 
Cidade do Vaticano, 22 set 2017 (Ecclesia) – O 
Vaticano divulgou hoje um novo documento, 
dirigido às 215 mil escolas e 1769 universidades 
católicas no mundo, em que o Papa Francisco 
desafia estas instituições a “humanizar a educa-
ção” num cenário global. 
“É necessário, portanto, humanizar a educação, 
ou seja, torná-la um processo em que cada 
pessoa possa desenvolver as próprias atitudes 
profundas, a própria vocação e assim contribuir 
para a vocação da própria comunidade”, refere o 
texto, intitulado ‘Educar para o humanismo soli-
dário’. 
O documento da Congregação para a Educação 
Católica (Santa Sé) evoca os 50 anos da encícli-
ca ‘Populorum Progressio’, do Papa Paulo VI, 
sobre o “desenvolvimento dos povos”. 
A publicação deste novo texto, apresentado hoje 
em conferência de imprensa, acompanhou a 
divulgação da Fundação Pontifícia ‘Gravissimum educationis’, constituída pelo Papa Francisco para promover 
o compromisso da Igreja no campo da educação. 
As escolas e universidades católicas são chamadas a contrariar “uma globalização sem visão, sem esperan-
ça”, a qual “está destinada a produzir conflitos e a gerar sofrimentos e misérias”. 
A Congregação para a Educação Católica evoca os ensinamentos dos últimos pontificados para realçar que é 
necessário “colocar a pessoa no centro da educação, num quadro de relações que compõem uma comunida-
de viva, interdependente, vinculada a um destino comum”. 
O documento ‘Educar para o humanismo solidário’ alude a um cenário de “crises”, desde a economiza às 
migrações, passando pela política e o meio ambiente, que retratam um “humanismo decadente” fundado nos 
paradigmas da “indiferença” e “tecnocrático”. 
A Santa Sé convida a uma educação mais atenta às relações entre gerações, que respeite a família e promo-
va a “cultura do diálogo”. 
A proposta feita às instituições católicas é que estas ajudem os alunos a “associar os princípios éticos” com as 
suas “escolhas sociais e civis”, promovendo também “redes de cooperação” entre as instituições. 
O texto realça o papel das religiões, com a sua proposta de “valores éticos positivos”, e defende uma globali-
zação da “esperança”, com olhar para o futuro. 
“Mediante a educação para o humanismo solidário cuida-se da humanidade do futuro, a posteridade, para a 
qual é preciso ser solidário fazendo hoje escolhas responsáveis”, pode ler-se. 
O novo documento da Santa Sé sobre a educação conclui-se com um apelo a todos os que estão envolvidos 
nesta área, pedindo-se que vivam “com dedicação e sabedoria essa sua experiência, em nome dos princípios 
e valores abordados”. 

 

 

 

Avisos à Comunidade Paroquial de S. Cristóvão do Muro 

⇒ A Muro de Abrigo pede para avisar que está a precisar de condutores voluntários, para apoiar 

na distribuição dos idosos à terça, quarta e sexta feira. Os interessados devem  dirigir-se à insti-
tuição. Aguardamos pela sensibilidade e solidariedade da comunidade. 

⇒ No próximo dia 3 de Outubro pelas 20.30 horas, temos reunião de catequistas. 

⇒ No próximo dia 3 de Outubro pelas 21 horas, temos reunião/encontro com todos os pais das 

nossas crianças e jovens da nossa Catequese, exceto os do 1º ano. Este encontro destina-se, 
como já vem sendo habitual, à apresentação do ano Catequético para que todos possamos 
agendar a nossa vida, atempadamente. 

Avisos à Comunidade Paroquial de S. Mamede do Coronado 

⇒ No dia 27 de Setembro, quarta-feira, pelas 21 horas, há um encontro com as pessoas que vão 
recolher a Côngrua/Direitos Paroquiais, no nosso Salão. 

⇒ Côngrua/Direitos Paroquiais 
Como é habitual, durante o mês de Outubro, um grupo de pessoas recolherá a Côngrua/Direitos 
Paroquiais. Desde já agradeço às pessoas que vão fazer a recolha, bem como a todos aqueles 
que contribuem para a sustentação do Pároco. 

⇒ Na próxima quinta-feira dia 28, pelas 21.00h na Capela do Divino Espírito Santo, Oração Taizé 
aberta a toda a comunidade, a cargo do Grupo de Jovens e com a colaboração do Grupo Coral. 

⇒ Sábado, dia 30 de Setembro, pelas 15.30 horas no Salão Paroquial, há encontro de acolhimento 
aos pais das crianças que vêm para o 1º ano da Catequese. É importante a presença de todos. 

Avisos à Comunidade Paroquial de S. Romão do Coronado 

⇒ Obras de Reparação da Igreja: Até ao momento, temos um total de 17.657,34€. A todos uma 
palavra de agradecimento.  

⇒ Matrículas da Catequese 
Informamos que as matrículas para as crianças que este ano vão frequentar 
pela primeira vez a nossa catequese paroquial, serão nos sábados 30 de 
Setembro e 07 de Outubro, das 17h00 às 19h30 no salão paroquial.  
Documentação a apresentar: Cédula Cristã, Cartão de Cidadão, fotografia 
tipo passe e caso não seja residente nesta paróquia, deverá trazer uma 
declaração do pároco da area de residência em como não vê nenhum in-
conveniente em que a criança faça a sua caminhada catequética nesta 
paróquia. Podem-se matricular todas as crianças que completem os seis 
anos de idade até dia 31 de Dezembro do corrente ano. 

⇒ No próximo dia 4 de Outubro pelas 21 horas, no nosso Salão, temos reunião de catequistas para 
preparar o ano catequético. Conto com a presença de todos. 

⇒ A Zeladora do Senhor dos Passos entregou-me 50€, referentes a dinheiro que sobrou do grupo 
de pessoas que contribuíram para enfeitar o andor, para a Procissão da Santa Eulália. 


